
  

 

      
Plano Participativo de Governo 2021 

‘Indaiatuba para todas e todos” 

“Vivemos um ranço que aflorou 
recentemente. Nós temos que retomar o 
trabalho de reeducar, de conscientizar 
contra a desconstrução social em curso. 
Devemos fazer uma discussão ampla com 
todos os seguimentos. O momento eleitoral, 
do ponto de vista municipal, deve ser 
espaço de formação política da nossa 
sociedade para conscientizar, para quebrar 
esse estigma de rancor que existe 
atualmente.”                                      
 
 Pedro Ferrari 
 
 

 



“Indaiatuba para todas e todos” 
 

Partido dos Trabalhadores de Indaiatuba 
Pedro Ferrari/Prefeito e Deise Casale/Vice-Prefeita 

 
Plano de Governo para a Cidade de Indaiatuba 

 
Mensagem a todas e todos: 
   

O Plano de Governo é um conjunto de propostas assumidas como compromisso com o eleitor, pelo Partido dos Trabalhadores. 
Além do mais, é o registro, de maneira clara e objetiva, da forma com que pretendemos administrar, dos objetivos que seguiremos 
e das metas que pretendemos atingir. Também é o meio através do qual o cidadão pode efetivamente participar, acompanhar e 
fiscalizar as ações propostas em um futuro mandato. Diante disso, o “Plano de Governo” “ Indaiatuba para todas e todos”, é muito 
mais do que uma carta de intenções, ele é um contrato de responsabilidade para com a Cidade de Indaiatuba e seus Cidadãos.   
 
Primeiras considerações: 
  

Indaiatuba tem mostrado ser uma cidade com dupla vocação: Primeiro, ser um polo de desenvolvimento Industrial e 
Tecnológico; e, segundo, uma cidade com espírito inovador e juvenil, com olhos no futuro e aberta a novas experiências.  
 Em sua história, Indaiatuba tem demonstrado que superou as dificuldades sempre apostando em uma visão de futuro e não 
saudosa de momentos do passado; com isso cresceu sendo receptiva às pessoas vindas de diferentes partes do país, o que formou 
uma população forte e rica em experiências de vida, com suas tradições culturais variadas.  
 Nos dias atuais, pensar administrativamente Indaiatuba é levar em consideração toda essa riqueza, esta vontade de dias 
melhores de seu povo, esta abertura para novas experiências e oportunidades. E, acima de tudo, é ter propostas que atendam as 
necessidades, os anseios, os sonhos de dias melhores, de uma população que merece ser respeitada por sua bravura e por ter feito 
de Indaiatuba uma cidade que caminha a passos largos para construir um ambiente em que nossos filhos possam viver com 
qualidade de vida e oportunidades de crescimento profissional e pessoal. É claro que temos muito ainda por fazer. Contudo, temos 
clareza de que o estado atual em que nos encontramos é o resultado dos esforços de todos, de cada cidadão, e não o mérito de um 
ou de outro que tenta tirar vantagens. Por isso, e confiantes no espírito inovador e visão de futuro da população de Indaiatuba, é que 



o Partido dos Trabalhadores apresenta seu “Plano de Governo” para ser discutido, avaliado e melhorado com a efetiva participação 
popular. 
 
 
Orçamento participativo: 
 

O orçamento participativo é um mecanismo governamental de democracia participativa que permite aos cidadãos influenciar 
ou decidir sobre os orçamentos públicos, geralmente o orçamento de investimentos de prefeituras municipais para assuntos locais, 
através de processos de participação da comunidade. Os resultados costumam ser obras de infraestrutura, saneamento, serviços 
etc. para todas as regiões da cidade. 

Os maiores benefícios são o desenvolvimento de uma cultura democrática dentro da comunidade e o fortalecimento da 
sociedade local, inclusive na criação de lideranças locais que representam a vontade das suas comunidades. 

O orçamento participativo ocorre por meio de assembleias abertas e periódicas, que incluem etapas de negociação direta 
com o governo. Depois, as deliberações nessas assembleias  são consideradas na elaboração da proposta da Lei Orçamentária 
Anual, que será enviada para a câmara municipal. 
 
Assembleias Locais e Setoriais: 
 

Nessas assembleias, o prefeito relata aquilo que foi realizado e que não existia no período anterior, apresenta o plano de 
investimentos e as regras do processo do orçamento participativo. Cada assembleia será representada por segmentos da sociedade 
que tenham correlação de interesse com os variados componentes do orçamento do Município, o qual será absolutamente 
participativo. 
 

A discussão sobre o orçamento do Município, em absoluta observância à cada destinação orçamentária e fonte de recurso 
proveniente das mais variadas esferas, federal, estadual e da arrecadação e do tesouro municipal, atenderá a aquilo que for 
deliberado por efetiva participação popular, notadamente nas maiores e mais vultuosas contratações do Município, aquelas que 
representam maior significado econômico-financeiro no orçamento do Município, de modo que as contratações de obras e serviços, 
essenciais ou não essenciais, sejam de amplo conhecimento popular, inclusive as contratações de bens e serviços contínuos e 
essenciais, como são os casos de medicamentos e insumos da área da saúde, o fornecimento de condições físicas e materiais para 



o atendimento da área da educação, além de transporte e alimentação escolar, a pavimentação, o transporte coletivo, a coleta e a 
destinação dos lixos e resíduos sólidos urbanos, os serviços de informática e de publicidade institucional, além de outros interesses 
da Administração Pública municipal, das empresas públicas e das autarquias municipais.  
 

Ademais, é preciso esclarecer-se quais as áreas de gastos públicos são da responsabilidade do município e quais estão fora 
do alcance das autoridades locais. Estas precisam ser determinadas com a ampla participação da população e ajustadas 
posteriormente, a cada ano, com base nos resultados e no funcionamento do processo. Dessa forma, com a população e o governo 
em acordo e conhecimento acerca do orçamento, será possível obter maior sucesso nas negociações e tomadas de decisão e o 
exercício da cidadania seja aperfeiçoado progressivamente. 
 

Outra condição para que o orçamento participativo funcione é a ampla divulgação das informações, através de todas os 
meios possíveis. A população deve ser informada sobre as datas e locais das reuniões, bem como sobre as regras do jogo. 
 

O orçamento participativo é uma forma inovadora de compartilhar a gestão pública com a população. Dessa forma, a 
sociedade deixa de ser simplesmente receptora dos serviços públicos e passa a ser coprodutora deles. As políticas públicas devem 
passar pelo crivo popular, para que possam atender melhor às necessidades da população. Iniciativas como o orçamento 
participativo qualificam a cidadania, pois criam um ambiente democrático e igualitário para a definição de prioridades da gestão 
pública. 
  
 
Objetivos do “Plano de Governo” “Indaiatuba para todas e todos”: 
  

O objetivo maior de nosso “Plano de Governo” é o compromisso com a transparência e participação, que se traduz no diálogo 
constante com todos os setores da sociedade e com o firme propósito de manter sempre abertas as portas de todas as secretarias 
de nosso futuro governo para todos e qualquer cidadão. 

 
 Nosso “Plano de Governo” está construído sobre a ideia de que um governo sério e competente deve ter como seu bem maior 
todos os cidadãos. E, assim, construir condições para que as pessoas possam desenvolver e crescer profissionalmente, com 
perspectiva de futuro, onde os seus sonhos possam de fato se tornar realidade. Desta forma, nosso outro objetivo é com a qualidade 
de vida das pessoas que habitam nosso município. 



 
 Sem perder o foco na vocação industrial de nosso município, também temos como objetivo ampliar os horizontes de 
oportunidade de emprego e renda; fomentando iniciativas inovadoras na geração de novos polos tecnológicos que possam incorporar 
os novos conhecimentos a partir da criação de centros de excelência com parcerias entre o poder público, as indústrias e as 
universidades. Para garantir este nível de desenvolvimento para o município precisamos ser ousados e confiar em propostas que 
signifiquem verdadeiramente algo novo, comprometido com propostas voltadas para o desenvolvimento sustentável do município, 
em estreita sintonia com os valores morais, éticos, sociais, ambientais, culturais, laicos. Acrescido do respeito aos animais. 
 
Objetivos Específicos: 
  
- Implementar o Auxílio Emergencial Municipal, com fundos vindo do desligamento dos quase 500 Cargos Comissionados atualmente 
na Prefeitura. 
 
- Integrar as ações administrativas e os serviços prestados à população através da criação do “Cartão Cidadão”. Um serviço 
informatizado que terá como grande mérito atender os cidadãos em suas necessidades mais imediatas, pois conterá seus dados 
essenciais e seu histórico no município, bem como sua condição social e de saúde, podendo ser acessado pela administração 
quando o cidadão necessitar de algum serviço ou quando procurar uma unidade de saúde.   
 
- Proporcionar a criação de um ambiente em que o poder público e a população efetivamente incorporem a metodologia do 
“Planejamento Participativo”. Promovendo instrumentos eficazes para que a comunidade, através de seus órgãos representativos, 
participe da gestão pública, do planejamento e da decisão das prioridades de governo.  
 
- Identificar as potencialidades inovadoras de geração de emprego e renda, fomentando novas formas de empreendedorismo e 
protagonismo empresarial. 
 
- Proporcionar um estreitamento das ações municipais com as políticas de Desenvolvimento Sustentável das esferas estadual e 
federal. Para que novas fontes de recursos e de financiamento possam ser incorporadas aos projetos de desenvolvimento municipal.   
  
 
 



Políticas Públicas que nortearão o processo de desenvolvimento sustentável do município: 
 
 As primeiras medidas, e mais urgentes, dizem respeito à modernização dos serviços prestados à população. Para isso, nossas 
primeiras ações de governo vão ser no sentido de fazer com que os servidores municipais e as instituições representativas da 
sociedade, em estreita sintonia com a metodologia do “Planejamento Participativo”, indiquem os pontos que a máquina administrativa 
precisa de reforma urgente. Pois é somente quem vive o dia-a-dia do serviço público e quem precisa desses serviços é quem 
realmente sabe das necessidades; mas também são os que podem oferecer respostas criativas.  
 
 Em nossa filosofia de governo, pensamos que muito mais do que comprar máquinas, que são importantes é claro, precisamos 
urgentemente de humanizar o serviço público. O respeito ao servidor, criando um ambiente humanizado, com perspectiva de 
crescimento profissional, que proporcionará as condições de melhorias nos serviços prestados à população.  
 
 Totalmente diferente das práticas políticas dos governos que até hoje têm feito das secretarias e dos diversos departamento 
da prefeitura de Indaiatuba um trunfo para barganhar na hora de defender interesses pessoais ou garantir acordos muitas vezes 
escusos, o pensamento político do PT “Indaiatuba para todas e todos” é de profissionalizar os serviços, valorizando o servidor 
concursado, e de implementar a “Gestão Participativa”, em que a sociedade civil organizada e as representações de classe deverão 
ter papel predominante, contribuindo efetivamente no planejamento das ações e nas escolhas das prioridades.  
 
Propostas de ações setoriais para o debate: 
 
  A proposta não é em absoluto apresentar um “Plano de Governo” acabado, é na realidade muito mais oferecer à 
população um conjunto de propostas que configuram como uma “Carta de Compromisso” para ser debatida, discutida e melhorada, 
através da efetiva participação dos cidadãos. Isso não poderia ser diferente, até porque nossa filosofia de governo está fundamentada 
na firme certeza de que uma sociedade democrática só pode ser efetivamente construída com ações que envolvam o “Planejamento 
Participativo”. Desta forma, relacionamos para orientar a nossa reflexão sobre que tipo de Indaiatuba queremos construir as 
seguintes propostas: 
 
 
 
 



SAÚDE – 2021 
 
Saúde da mulher, é um tema negligenciado porque tem o lobby dos médicos. Isto envolve parto humanizado, nas diferentes formas, 
com escolha, consciência e consentimento da mulher sobre. Também, pré-natal com um olhar com mais atenção articulado com as 
questões de assistência social e assistência psicológica. Também patologias específicas como endometriose, pois o município 
poderia criar um programa para receber e ter mais empatia com as mulheres com condição diagnosticada ou suspeita pela dor, com 
atendimento prioritário, grupos de apoio e humanização do atendimento que nesse caso envolve até problemas profissionais e de 
fertilidade. Enfim, um projeto multidisciplinar, um espaço talvez, de atendimento da saúde da mulher, o que também envolveria em 
parte a questão do acolhimento de outros problemas como aos relacionados aos vários tipos de violência de gênero. 
 
- Um centro de referência e orientação para questões de identidade de gênero, pois é questão de sofrimento emocional e físico de 
indivíduos transgênicos e família; 
 
- Atendimento nas UBS quanto as questões de saúde mental, de modo a tratar preventivamente e de forma mais acolhedora e 
humanizada a prevenção de problemas derivados como violência doméstica, suicídio, abuso de álcool e entorpecentes, dentre outras 
questões; 
   
- Projeto multidisciplinar de acolhimento e suporte a pessoas dependentes químicos e familiares, uma vez que o problema estende 
a todo contexto social que este paciente está inserido. 
 
- Combate ao COVID19, com a intensificação de testes para todos, principalmente os trabalhadores da saúde; 
 
- Disponibilizar, assim que possível a vacina contra o COVID19, promovendo a vacinação em massa em todos os lugares da cidade; 

 
- Criação do FAS (Fundação de Amparo à Saúde);  
 
- Hospital Escola (nos moldes da PUCC ou UNICAMP. A exemplo da PPP Federal - “Parceria Público-Privado).  Seria construído no 
Jardim Morada do Sol em substituição ao Mini Hospital. Essa fundação seria a mantenedora desse hospital; 
 
- Ampliar o atendimento do atual HOSPITAL DIA, através de um investimento gradativo para atendimento integral (dia e noite) e 



transformar em totalmente SUS ;  
 
- Descentralização da “Farmácia Popular”; 
 

      - Conselhos de Saúde – democratização através da participação de vários setores da comunidade; 
 

- Promover capacitação aos funcionários dos hospitais; 
 
- Hospital precisa fazer exames prioritariamente preventivos e não somente curativo (é mais barato). 
 
- Propor vacinação contra gripe para crianças; 

 
- Discutir a construção de mais postos de saúde, através do Orçamento Participativo; 
 
- Estruturação do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência); 

 
- Criar um prontuário digital dos pacientes (histórico referente aos atendimentos); 
 
- PSF (Posto de Saúde Familiar) – cobrir toda a cidade com PSF (não apenas em alguns polos) valorizando os agentes de saúde, 
humanizando os atendimentos; 
 
- Rediscutir através do Orçamento Participativo, o programa “Médico da Família”; 

 
- Colocar pessoas capacitadas na área de saúde (técnicos em gestão de saúde e defensores dos SUS). (Atualmente são pessoas 
ligadas às campanhas políticas da situação, sem preparo, colocadas a título de barganha); 
 
- Reestruturar o serviço de Saúde Mental; 
 
- Propor parcerias com as Faculdades instaladas em nosso Município; 
 



- Investir a verba que vem da União para melhoria de estrutura hospitalar; 
 
- Projeto pós-PANDEMIA (estrutura psicológica e material aos profissionais da educação, estudantes e pais...). 
 
 
EDUCAÇÃO – 2021 
 
- Estabelecer como base um sistema educacional que a educação tenha como princípio a formação para a cidadania, o respeito aos 
direitos humanos e a construção da autonomia e protagonismo do educando. 
 
- Expansão do ensino de tempo integral no ensino fundamental, com a complementação curricular com planejamento estratégico. 
Está modalidade permite inclusive um escopo mais amplo de garantia do respeito aos direitos da criança consolidados pelo ECA , 
com políticas públicas que se correlacionam como , por exemplo, o oferecimento de segurança alimentar , segurança física e 
psicológica , dentre outros aspectos. Também permite que as mães estejam mais disponíveis e seguras para o exercício profissional, 
pois ainda a divisão do trabalho em casa, impõe a mulher a dupla da jornada e ao desemprego por exercer a função primeira de 
cuidadora; 
 
- Colocar com o obrigatório, o ensino de história e cultura da África e afro-brasileira, oferecendo formação correspondente para os 
professores neste segmento. 
 
- Colocar o ensino da sociologia, que em conjunto com filosofia que terá como função específica a construção de um olhar de 
estranhamento e desnaturalização das condições sociais de desigualdade e opressão para fundamentar um ponto de vista de 
alteridade em torno da consciência sobre o respeito aos direitos humanos e do exercício da cidadania; 
 
- Implementação de um projeto de conscientização e prevenção da violência contra a criança nas suas várias formas, ou ainda, 
desde a violência física e psicológica a violência sexual.  
 
- Discutir e implantar a alfabetização concomitantemente com o ensino de programação em projetos de escolas particulares. Ensino 
de machine learning, Deep learning e inteligência artificial e redes neurais para as crianças do ensino médio; 
 



- Valorização dos profissionais, incentivando a formação continuada com especialização crescente no campo de saber que atua para 
evolução funcional. Também as políticas de bonificação por resultados estarem atrelados à critérios impessoais e de equidade como 
demanda os princípios da administração pública. Em resumo, a demanda dos professores em termos funcionais requer uma revisão 
no plano Municipal de Educação, na qual cláusulas que ofereciam um plano de carreira mais promissor foram vetadas pelo executivo 
na época; 
 
- Valorizar Plano Municipal de Educação; 
 
- Mudar o método de ensino das Escolas Municipais, substituindo o atual construtivismo, pois restringe a formação do aluno, através 
de um amplo diálogo com a rede, visando a implantação de um método mais adequado; 
 
- Implantar eleições pela comunidade de SUPERVISOR, DIRETOR e COODENADOR, tornando o processo mais democrático, 
tirando o controle das mãos do Secretário da Educação; 
 
- Abrir as Escolas Municipais aos finais de semana para a realização de projetos propostos pela comunidade, como encontros, 
palestras, cursos e outros eventos. O organizador dessas atividades ficaria responsável pela integridade das instalações escolares; 
 
- Contratação de Psicólogos e Psicopedagogos que permaneceriam integralmente em cada Unidade Escolar, viabilizando um melhor 
acompanhamento e desenvolvimento da criança em sua formação básica (social e cognitiva); 

 
- Implantar novas unidades de DEREFIMs para um efetivo trabalho nos bairros mais distantes do nosso Município (Oliveira Camargo 
e Aldrovandi, por exemplo); 
 
- Implantar salas de estudo com conexão na rede de internet; 
 
- Creche: construção e ampliação do programa para crianças de 0 a 3 anos com atendimento em período integral; 
 
- Ampliação do convênio entre Município e Estado do profissional capacitado em LIBRAS (intérprete) com acompanhamento dos 
alunos até o Ensino Médio; 
 



- FIEC – resgate de uma formação amplamente adequada em todos os cursos oferecidos por esta Fundação. Nosso parque industrial 
é muito grande e necessita de profissionais capacitados e qualificados pós pandemia; 
 
- Elevar aplicação mínima do orçamento de 25 para 30%. O dinheiro a mais será investido em itens que proporcionem mais qualidade, 
entre eles o Plano de Carreira do Magistério. 
 
- Discutir a inclusão das modalidades de arte, de economia solidária, economia criativa e cooperativismo no período de aula; 
 
- Internet gratuita para os estudantes de baixa renda; 
 
- Cursos extracurriculares para jovens e adolescentes, e também para adultos que estão fora do mercado de trabalho e precisam 
desse aprendizado para o mercado de trabalho; 
 
-Política de padronização das escolas municipais, tanto na forma de ensino como em estrutura física. 
 
 
SEGURANÇA – 2021 
 
Tendo em vista os papéis constitucionais das polícias e demanda por setores internos sobre a valorização do processo de 
investigação e prevenção em detrimento do apelo popular ao fardamento militar, que é apenas um senso comum de segurança, pois 
o uso da força é o último recurso, extraordinário, pois a PM é designada para repressão imediata de conflitos e ameaças iminentes 
a segurança. Ou ainda, antes disto a prevenção e a investigação é procedimento mais eficiente e, portanto, anterior. 
Os princípios centrais para uma política de segurança é direitos humanos como princípio de ação e humanização nas ações dentro 
deste segmento, com prerrogativa da prevenção, investigação e, finalmente, resolução dos conflitos.  
 
Educação e oportunidades, é política de segurança em termos de prevenção.  
Conscientização sobre as diferentes formas de violência é política de segurança, seja esta violência decorrente de casualidades dos 
mais diversos marcadores sociais como raça/racismo, classe social, gênero, sexualidade e assim por diante. 
Diante disto, é necessário organizar departamentos ou delegacias próprias para demandas crescente em torno da violência contra 
o idoso, crimes digitais, delegacia da mulher 24 horas com núcleo especializado em crimes de lgbtfobia. E, finalmente, especial 



atenção ao treinamento dos agentes do Estado, em vista da demanda do conjunto da sociedade pelo respeito aos direitos humanos, 
reconhecendo em especial os problemas derivados dos preconceitos enraizados no imaginário social brasileiro em que juventudes 
e negros são vitimados 

 
- Criação de Centro de Treinamento e Tecnologia da Guarda Municipal (CTT-GM). Formação da “inteligência” da corporação, 
além de centralizar os equipamentos;  
 
- Ampliar e preparar a GM, dando formação e treinamento para que ela execute um papel estratégico na segurança local; 
 
- Criar Grupos especiais dentro da GM para combater crimes específicos. O treinamento estratégico será fornecido através da 
Polícia Federal; 

 
- Levantar estatísticas de furtos de veículos com trabalho aliado às câmeras com monitoramento contínuo. É necessário ter um 
diagnóstico completo sobre as ações dos marginais para que se possa identificar as quadrilhas; 
 
- Estímulos aos GMs equiparando os salários aos praticados na RMC (Região Metropolitana de Campinas), além de elevar o vale-
alimentação para R$ 400,00; 
 
- Criação de um disque-denúncia municipal; 
 
- Integração PM e GM. Fortalecer as relações em algumas ações comuns, porém deixando claro que cada força tem sua função e 
deve cumprir seu papel; 
 
- Abrir o debate com a sociedade sobre a cadeia local (disponibilizar uma área fora do centro da cidade para a construção de um 
outro presídio ou desativá-lo); 
 
- Pleitear a vinda de um batalhão da PM para a zona sul; 
 
- Ampliar o sistema de câmeras de vigilância, principalmente na Morada do Sol, estudando também a possibilidade de integrar 
câmeras já existentes de empresas privadas da cidade ao mesmo sistema. A desburocratização do acesso às imagens também é 



fundamental para agilizar a solução de crimes; o uso de softwares para reconhecimento facial e rastreamento veicular também é 
algo a ser acrescido ao atual sistema. Toda essa tecnologia deve vir acompanhada de um rigoroso controle e transparência, a fim 
de evitar abusos por parte daqueles que operam o sistema; 

 
- A implantação de câmeras em viaturas e trajes dos guardas municipais é também uma ferramenta poderosa no combate ao crime 
e proteção aos servidores da guarda municipal, seguindo a pratica comum internacionalmente. 
 

 
MEIO AMBIENTE - 2021 

- Criar um Plano Local de Desenvolvimento Sustentável, com base na Agenda 21 (plano de ação, constituído com a contribuição 
de governos e instituições da sociedade civil de 179 países em 1992, visando orientar o novo padrão de desenvolvimento para o 
século XXI, cujo alicerce é a sustentabilidade ambiental, social e econômica), onde diferentes grupos sociais estudem, analisem e 
discutam os problemas referentes ao meio ambiente local. Isso pode ser feito através do Conselho Municipal do Meio Ambiente, 
que no nosso governo será implementado e capacitado para atuar verdadeiramente na questão do meio ambiente. 

- Criar a Secretaria do Meio Ambiente em substituição a atual SEMURB, onde além de cuidar dos serviços urbanos essenciais, 
terá uma visão muito mais ampliada para cuidar dos problemas ambientais de nossa cidade, voltada para a sustentabilidade e de   
forma técnica, como: 

- Lixo doméstico, entulho, resíduos, esgoto, água, mananciais, poluição, mata ciliar, etc.; 

- Análises de técnicos (infraestrutura natural da cidade, nas questões hídricas e de área verde) para a liberação de loteamentos; 

- Mapeamento de todas as áreas verdes com potencial para preservação; 

- Efetivar o tratamento de 100% de esgoto produzido na cidade; 

- Estruturar redes de abastecimento de água de reuso e oferta la às empresas que utilizam o bem não potável; 

- Saneamento e revitalização de bacias hidrográficas; 



- Implementar a lógica reversa nos aterros sanitários, onde o Município valorizará mais o que vai ao aterro e volta com como produtos 
RRR e Criar uma Cooperativa de reciclagem e aproveitamento de resíduos (articulando a questão ambiental com a social), 
visando regulamentar essa atividade dentro de normas trabalhistas e buscar a inclusão social dessas pessoas, além da preservação 
dos recursos naturais; 

- Remunerar os donos de nascentes, incentivando os a lucrar preservando e produzindo água de boa qualidade; 

- Criar a Tarifa Social para o consumo de água, inclusive zerar a tarifa dos acometidos pela pandemia do COVID19 Eliminar a 
tarifa de consumo mínimo de dez metros cúbicos, pagando efetivamente pelo que consome. Isso reduz o consumo de água; 

- Programas permanentes de conservação, incentivando a troca de equipamentos que consomem muita água (tubulações antigas); 
e incentivando os a utilização da água de reuso; 

- Educação Ambiental: Deverá ser desenvolvida como uma prática educativa integrada, contínua e permanente nas Escolas 
municipais; 

- Realizar Campanhas de uso racional da água, além de atuar junto ao SAAE para evitar perdas de água nas vias públicas; 

- Discutir Contrato de coleta de lixo hospitalar para que as prestações de serviços sejam ininterruptas; 

- Manter e estimular o desenvolvimento do projeto Biodiesel Urbano, buscando apoio financeiro do Governo Federal; 

- Rediscutir um consórcio regional para um banco de água em comum que dê segurança a todos os municípios participantes; 

- Investir em armazenamento de água da chuva para época de estiagem; 

- Extinguir a prática de exploração de animais em festividades; 

- Criação do “Hospital dos bichos; 

- Estimular a verticalização em áreas estratégicas da cidade com incentivo para execução de térreos comerciais nesses prédios, com 
um acordo de isenção de impostos municipais, com a contrapartida do uso desses térreos pela prefeitura; 



- Operação urbana consorciada entre os entes privados, mediada pelo poder público, para revitalizar o centro da cidade. 
Especialmente o centro histórico, Casarão, Praça Matriz indo até o Hospital, e assim criar o “Triangulo Cultural” com incentivo fiscal 
a bares, restaurantes e casas de cultura e empreendimentos em acordo com essa finalidade; 

- Programa de arborização de praças e cercanias de bairros, com distribuição de sementes nas escolas.  

 
TRANSPORTES - 2021 
 
-Rediscutir o contrato com a empresa de transporte urbano 

 
- Reformulação na política de transportes coletivo. Faremos concessão para que duas empresas de ônibus possam operar na 
cidade visando melhorar a qualidade do transporte coletivo. As empresas deverão cumprir à risca as determinações do regulamento, 
sob pena de perder a concessão em caso de descumprimento de alguma cláusula que comprometa a decência dos serviços 
prestados. 
 
- Criação do Bilhete Único. Seria um novo sistema de transporte, onde o passageiro chegaria até o terminal e faria o reembarque 
sem nova tarifa. 
 
- Fazer investimentos em terminais integrados com grandes corredores. 
 
- Criação da Tarifa Cultural. Aos finais de semana ao custo de R$ 1,00 a tarifa para assistir a eventos culturais (teatro, musicais, 
danças, etc.); 
 
- Utilização de Biodiesel para o transporte coletivo, visando a preservação do meio ambiente; 

 
-Transporte Suburbanos. Hoje é insuficiente. É preciso aumentar a quantidade de ônibus e horários. 
 
- Capacitação de motoristas e cobradores. Realizar cursos de formação visando verdadeiramente capacitá-los para o exercício 
da profissão, bem como orientá-los sobre a questão da humanização no relacionamento com os passageiros; 
 



- Criar o Conselho Municipal do Transporte para discutir de forma permanente a qualidade do transporte oferecido; 
 
- Criar a integração ecológica; um meio de transporte não poluente (sobre rodas, evoluindo para trilhos) que percorra o Parque 
Ecológico de ponta a ponta sendo alimentada por linhas menores vindas dos bairros 

 
 
HABITAÇÃO - 2021 
 
- Estudar estratégias para a implantação da infraestrutura, com um emissário de esgoto em outro local que não seja o Córrego 
Barnabé. Possivelmente a Bacia do Buru e a região da SP-73; 
 
- Criar relações com Programas Tradicionais de Habitação Popular. Estabelecer contato com Estado para trazer mais projetos 
da CDHU e com o governo federal junto à Caixa, com programas em que a prefeitura cede a terra e o órgão construa e comercialize 
as unidades; 
 
- Os loteamentos populares seriam vendidos a preços acessíveis e prazos longos, com parcelas entre R$ 60,00 e R$ 80,00 mensais. 
Assim, o pagamento será facilitado e o dinheiro retorna para o Fundo de Habitação, para o investimento em novas áreas.  Quem 
pagar em dia ganharia incentivo, como créditos ou cesta de materiais, por exemplo; 
 
- Criar áreas habitacionais integradas, sem “bolsões”, intercaladas com condomínios, não afastadas, aproveitando a infraestrutura 
já existente.  Não se pode considerar apenas o valor da terra, mas os custos para levar água, transporte, escolas, creches etc.; 
 
- Dar continuidade a projetos já iniciados, como o Mato Dentro, concluindo as unidades habitacionais previstas para o local, apesar 
de sermos contra, devido a distância da cidade; 
 
- Manter Programas de parcerias com o CDHU e Caixa Econômica Federal, visando aumentar ofertas; 
 
- Implementar Cooperativas habitacionais em sistemas de mutirão com lotes e o material financiado pelo Poder Público (com 
critérios). Disponibilizar os programas de acordo com a situação de cada pessoa. 
 



- Criação, por lei de um Cadastro Único de Habitação, de acordo com a situação de cada família, com a ordem correta para a 
entrega de novas unidades. Fazer uma lista como a de um concurso público; 
 
- Estudamos tirar 1% do orçamento para ser investido no projeto final da habitação, que é a compra de áreas e não a manutenção 
da secretaria; 
 
- Desburocratizar e socializar as inscrições para casas populares, e realmente contemplar os que tem verdadeira necessidade de 
moradia; 
 
- Alterar a localização das ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social) no plano diretor, trazendo-as para mais perto do centro e da 
Morada do Sol, ocupando vazios urbanos e otimizando o uso da infraestrutura existente. Criar também micro ZEIS em terrenos 
subutilizados, para projetos habitacionais pontuais. 
 
 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL - 2021 
 
- É necessário implantar uma política social justa e adequada, buscando atender as reais necessidades das pessoas;                    
 
- A Secretaria de Assistência e bem-estar Social da Prefeitura administra em sua maioria programas estaduais e federais. Precisa 
assumir projetos específicos de nossa realidade local, ou seja, implantar programas municipais; 
 
- Criar um Cadastro Único informatizado de pessoas carentes. Esse cadastro seria organizado pela Secretaria de Assistência e 
bem-estar Social para regularizar e controlar a subvenção a essas pessoas. Haveria uma sintonia com outras organizações de ajuda 
(vicentinos, igrejas, etc.). A contrapartida seria o aprendizado de uma profissão, cursos de alfabetização, visando uma 
emancipação, ou seja, evoluir da condição de carente para se auto sustentar;  

 
- Criar Cooperativas para pessoas que trabalham na reciclagem, planejada pela secretaria com o objetivo de organizar esses 
trabalhadores, agregando valores de forma a melhorar a renda dessas pessoas;  
 
- Sistema de coleta seletiva estruturada; 



 
- Creche para deficiente físico e para idosos; 
 
- ProUni Municipal, com bolsas parciais e integrais; 
 
- Revitalização do centro comercial integrando apresentações culturais em praças e prédios públicos; 
 
- Pontos de ônibus mais confortáveis: Indaiatuba é uma cidade muito quente e a população que depende do transporte público sofre 
muito com o calor nos pontos de ônibus, que muitas vezes não tem sombra nenhuma nos horários mais quentes do dia. Com as 
mudanças climáticas esta situação só vai piorar. Pontos de ônibus verde. Com telhado verde e amplo, para maior conforto térmico, 
além da instalação de ventiladores em pontos de maior aglomeração e do plantio de árvores nativas nos pontos em que haja espaço 
para tanto; 
 
- IPTU Amarelo em Indaiatuba: Promover a geração de energia fotovoltaica na cidade através de incentivos fiscais. Dando descontos 
no IPTU de edificações que tem painéis solares. É um ótimo exemplo a ser seguido; 
 
- Promover torneios e jogos municipais, tanto com os munícipes quanto intercolegiais; 
 
- Criar um consórcio com os cartórios para subsidiar a inclusão cartorial do nome social das pessoas que fizerem essa opção. Além 
de um programa de emprego e renda para esses, baseada no TransCidadania da prefeitura da cidade de São Paulo; 
 
- Criar um programa integral e multidisciplinar para mulheres vítimas de violência doméstica, com busca ativa por parte da Guarda 
Municipal, assistência Jurídica e psicológica e requalificação profissional quando necessário, bem como prioridade no cadastro 
habitacional; 
 
- Criar um programa voltado à população LGBT+, com atenção especial. 
 
 
 
 



PEDÁGIO – 2021 
 
- Nossa proposta é que os indaiatubanos passem pela praça principal sem a cobrança da taxa, já que pelo chamado “desvio” não é 
cobrado. Vamos buscar judicialmente o trânsito livre para veículos de Indaiatuba na praça principal; 
 
- Colocaremos o impasse para a justiça resolver. Obviamente, isso é um enfrentamento que faremos com a Colinas; 

 
- É evidente que, enquanto não se resolve, faz-se necessário melhorar o “desvio”, através do recapeamento do asfalto, iluminação, 
segurança, etc.; 
 
- Criar rotas alternativas pavimentadas, incluindo a SP-73 e Viracopos, pensando também nas empresas de transporte e caminhões; 
 
- Desbloqueio da Estrada Sapezal, facilitando a retomada da SP-75; 
 
- Solicitar a retirada do anel viário de Itu do cálculo da tarifa Campinas-Sorocaba; 
 
- Outra proposta é reivindicar junto a ARTESP que a praça da SP-75 fique no meio do trecho concedido Campinas-Sorocaba, saindo 
de Indaiatuba; 

 
 
ZONA AZUL - 2021 
 
- Esse problema envolve diretamente os comerciantes, pois eles têm interesse na questão do rodízio de veículos estacionados no 
centro da cidade; 
 
- Propor a saída da atual empresa que administra a Zona Azul e implantar um sistema semelhante ao que faz a Endec em Campinas. 
Será administrado por um setor da DEMUTRAN (Departamento Municipal de Trânsito);  
 
- Acabar com a multa administrativa de 10% e substituir por créditos antecipados;  
 



- A prefeitura vai administrar e aproveitará os funcionários já existentes, pois já possuem uma experiência.   
 
- Dialogar com a ACIAI para analisar a extensão necessária da Zona Azul; 
 
 
TRÂNSITO – 2021 
 
É um problema que precisa ser analisado com muito cuidado 
 
- O Código de Trânsito que coloque o pedestre como prioridade dentro do tráfego urbano;  
 
- Rever o funcionamento dos semáforos, instalando sinalização para o pedestre;  
 
-Tornar os semáforos inteligentes, com “corredores de sinal verde”, para que o cidadão não fique tempo demais a espera em 
determinados locais onde não haja tráfego em travessia; 
 
- Melhorar as sinalizações nos bairros através de placas e pintura de solo; 
 
- Promover cursos e palestras sobre educação no trânsito, tornando uma prática educativa integrada, contínua e permanente nas 
Escolas Municipais; 
 
- Propor em vias expressas, através de estudos, o aumento da velocidade de 60 para 70 km/h (a exemplo de Campinas) para que o 
trânsito flua melhor; 
 
- Combater a indústria da multa, colocando radares em pontos que realmente ofereça maior perigo à população; 
 
- Construir novos viadutos (com recursos do governo federal) na SP-75 próximo ao Distrito Industrial, visando melhorar o fluxo de 
veículos naquele local; 
 
- Reestruturar a Demutran para que tenha uma atuação mais eficiente na organização do trânsito da cidade; 



 
- CIRETRAN: é necessário moralizá-la, tratando a questão da falta de funcionários de forma séria. O Estado precisa assumir o seu 
papel. A Prefeitura não pode mais continuar fornecendo funcionários, pois são poucos e torna o serviço ineficiente. Fazer uma ampla 
discussão com as partes interessadas (autoescolas) para que as reais dificuldades possam ser colocadas e analisadas. 
 
- Criar uma ciclovia efetivamente funcional, onde haja uma sinalização correta, sem riscos para os ciclistas. 

 
 
ASFALTO - 2021 
 
- Propor plano de recuperação da malha viária através de estudos estatísticos para analisar até que ponto vale a pena tapar buracos 
ou fazer um recapeamento de qualidade (relação custo-benefício), trocando a capa asfáltica das ruas antigas e desgastadas; 
 
- Realizar constantes manutenções nas estradas rurais; 
 
- Fiscalizar a qualidade do asfalto nos novos loteamentos que devem oferecer garantias; 
 
- Criar um programa que leve asfalto a preço real e justo as áreas rurais e loteamentos de chácaras (atualmente existe uma empresa 
licitada para isso, mas os preços cobrados são altos e podem ser revistos ou parar e esperar o término do contrato); 
 
- Buscar parcerias com os governos Estadual e Federal para a recuperação de estradas vicinais e manutenção das já existentes, 
visando a realização de obras com maior eficiência. 

 
 
AGRICULTURA E ABASTECIMENTO – 2021 

 
- Devemos ponderar que nossa cidade tem uma vocação mais voltada para a área industrial e tecnológica e menos para a agricultura. 
Assim, a tendência é um crescimento cada vez maior na ocupação do solo por residências (condomínios); 
 
- Criar um departamento que articule ações dentro da área agrícola, transformando o polo de produção de uva em um arranjo 



produtivo rural do município;  
 
- Vamos incentivar e apoiar a agricultura orgânica, voltada para a produção de hortaliças e legumes, com a compra de produtos 
pela prefeitura para suprir necessidade das escolas e repassar e parte desses produtos para comunidades pobres com a 
contrapartida das crianças na escola; 
 
- Propor a criação da Feira do Produtor, onde a venda é feita diretamente, sem a figura do atravessador;  
 
- Reafirmar o Circuito das Frutas, criando um circuito turístico da produção da uva e outro de comercialização desse produto, através 
de um pavilhão de festas no Bairro Videiras, atraindo eventos no setor; 
 
- Intensificar os trabalhos da Casa da Agricultura de Indaiatuba para que tenha uma atuação mais efetiva, subsidiando 
adequadamente o produtor rural; 
 
- Ativar o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, visando uma maior atuação na defesa dos problemas do produtor rural, 
elaborando soluções para os mesmos;  
 
- Programa de conservação das vias públicas rurais. 
 
 
GERAÇÃO DE EMPREGOS E RENDA -2021 
 
- Implantar o SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem comercial) com o objetivo de oferecer educação profissional destinada a 
formação e preparação de trabalhadores para o comércio e setor de serviços.  
 
- Transformar a FATEC (Faculdade de Tecnologia) em um centro regional de educação com mais opções de cursos; 
 
- Investir no desenvolvimento de um Arranjo Produtivo que é o setor de confecção (que já teve seu auge na cidade) com a criação 
de marcas de jeans próprias, atraindo feiras e eventos deste setor para a cidade, que já foi conhecida com a “cidade do jeans”; 
 



- Resgatar a atividade têxtil (setor de confecções), propondo cursos de aperfeiçoamento da moda em designer (desenhista) na FIEC 
e FATEC; 
 
- Criar um departamento específico na Secretaria de Desenvolvimento Social para estimular a economia solidária, dando suporte 
na criação de cooperativas nas mais variadas áreas;  
 
- Criar a Cidade Legal, atraindo comércios não regularizados para a legalidade com a ajuda do município, de forma gradual, 
estabelecendo uma relação de diálogo com comerciantes de nossa cidade, estabelecendo uma política de inclusão direcionada aos 
pequenos comerciantes, diminuindo a burocracia; 
 
- Rever a legislação do Plano Diretor sobre a localização das empresas para que possam se desenvolver antes de serem 
encaminhadas para o Distrito Industrial (tem algumas que não incomodam as residências e a obrigatoriedade da mudança acaba 
“matando” iniciativas); 
 
- Propor a criação de condomínios de pequenas e microempresas, incentivando o crescimento nas áreas de vocação industrial, 
aumentando a oferta de emprego; 
 
- Desenvolver mecanismos de financiamentos voltados a grupos cooperativados de micro e pequenas empresas, além de 
profissionais liberais, via Governo Federal, SEBRAE, linhas de créditos de bancos oficiais, parcerias, entre outros; 
 
- Fazer estudos (criar um censo), junto as empresas de nossa cidade, para identificarmos as reais necessidades de profissionais que 
o mercado precisa e assim oferecer cursos direcionados a essas áreas, via FIEC (Fundação Indaiatubana de Educação e Cultura), 
FATEC-ID (Fundação de Tecnologia de Indaiatuba) e faculdades particulares; 
 
- Incentivar a geração de empregos no setor de Hotelaria, montando turmas em convênio com o SENAC, pois existe uma grande 
necessidade de profissionais neste setor; 
 
- Rever a legislação de estímulo e atração de novas empresas no município para incentivar a instalação de novas empresas em 
nossa cidade, oferecendo condições atrativas que assegurem seu desenvolvimento e permanência; 
 



- Divulgar a legislação que estabelece a reserva de vagas para deficientes e aplicá-la nos cursos de formação profissional, 
possibilitando a adequação dos espaços físicos nos prédios e o acompanhamento de profissionais especializados, a fim de 
qualificarmos efetivamente essas pessoas; 
 
 
FUNCIONALISMO MUNICIPAL - 2021 
 
- Buscar uma recuperação da defasagem deixada pelos governos municipais anteriores, onde o funcionalismo tem sofrido muito 
pela estagnação dos baixos salários (um dos mais baixos da RMC) em todas as áreas; 
 
- As primeiras medidas, e mais urgentes, dizem respeito à modernização dos serviços prestados à população. Para isso, nossas 
primeiras ações de governo vão ser no sentido de fazer com que os servidores municipais e as instituições representativas da 
sociedade, em estreita sintonia com a metodologia do “Planejamento Participativo”, indiquem os pontos que a máquina 
administrativa precisa de reforma urgente. Pois é somente quem vive o dia-a-dia do serviço público e quem precisa desses 
serviços é quem realmente sabe das necessidades; mas também são os que podem oferecer respostas criativas. Em nossa filosofia 
de governo, pensamos que muito mais do que comprar máquinas, que são importantes é claro, precisamos urgentemente de 
humanizar o serviço público. O respeito ao servidor, criando um ambiente humanizado, com perspectiva de crescimento 
profissional, através de um claro, objetivo e justo “Plano de Carreira” e que proporcionará as condições de melhorias nos serviços 
prestados à população. (Totalmente diferente das práticas políticas dos governos que até hoje têm feito das secretarias e dos 
diversos departamento da prefeitura de Indaiatuba um trunfo para barganhar na hora de defender interesses pessoais ou garantir 
acordos muitas vezes escusos); 
 
- Nosso governo dará uma verdadeira e justa valorização ao servidor público; 
 
- Plano de cargos, Carreiras e salários da FGV:  recolocar o projeto para apreciação de toda a Câmara. Fazer modificações por 
emendas.  Se necessário for, a Lei Orgânica do Município poderá ser mudada em benefício da população; 
 
- Propor uma ação popular no sentido de reembolsar o município (R$ 200.000,00) pelo custo da elaboração do Plano de Cargos 
pela FVG e simplesmente a Câmara arquivou; 
 



- É necessário um plano de carreira para todos os setores do funcionalismo municipal, onde prevaleça a competência, tempo de 
trabalho e a produtividade, não a indicação; 
 
- Efetivar todo o corpo do funcionalismo municipal através de Concursos público, realizado de forma ética e por empresas idôneas 
e de respeito; 
 
- Auxílio alimentação. Vamos elevar do valor atual para R$ 770,00 (equiparando com Campinas); 
 
- Rever terceirizações já efetuadas, através de uma revisão de contratos com empresas que operam no município, visando o máximo 
de transparência; 
 
- Reduzir o número de secretarias e diminuir o número de cargos comissionados, restringindo-os a posições de chefia e assessorias 
(cargos de confiança); 
 
- Trazer os funcionários em desvio de função para seu cargo original, através do estímulo em suas carreiras; 
 
- Assegurar e respeitar a data-base do funcionalismo, estabelecendo relações com a representação sindical; 
 
- A prática do nepotismo não será admitida em um governo petista. 
 
 
CULTURA – 2021 
 
- Existem muitos recursos, disponibilizados pelo governo federal, que infelizmente são devolvidos por falta de projetos na área;     
 
- Pró-Memória: Expandir seu alcance cultural, viabilizando a criação de um museu para aumentar o acervo de peças, fotos, 
documentos e outras fontes históricas do município. Está no Estatuto do Pró-Memória que o museu deve ser administrado por eles, 
mas isso não foi implementado; 
 
- Criar Centros Culturais (como o Casarão) nos bairros da cidade, onde as pessoas poderão ter mais acesso e assim frequentar 



os diversos cursos e oficinas oferecidos; 
 
- Estimular a criação de bandas e fanfarras em escolas, com subsídios da prefeitura, visando apresentação em praças e eventos, 
resgatando essa cultura; 
 
- Promover a ampliação dos editais de cultura; 
 
- Discutir um Calendário de Festas a fim de resgatar e incentivar as festas populares, como folia de reis, festas juninas e outras, 
promovendo apresentações das mesmas no CIAEI; 
 
- Resgatar o trabalho da CONI (Comunidade Negra de Indaiatuba) 
 
- Apoiar as Escolas de Samba e Blocos carnavalescos, subsidiando com recursos da secretaria, de modo a estimular as 
apresentações; 
 
- Teatro na praça: Incentivo ao teatro, promovendo apresentações em espaços públicos, como as praças, já que temos muitas e em 
boas condições. Serão disponibilizados, além dos espaços públicos, equipamentos para diversas companhias de teatro. Seria 
equivalente ao “Maio Musical”; 
 
- Promover oficinas de grafite, bem como disponibilizar espaços públicos, subsidiando recursos para a realização de trabalhos 
artísticos, evitando assim a prática da pichação em nossa cidade. Queremos atrair para a legalidade grupos que possuem talentos, 
mas por falta de projetos culturais, praticam atos ilegais; 
 
- Ampliação e reestruturação da Biblioteca do Jardim Morada do Sol, ampliando as fontes de pesquisas, através de outras mídias; 
 
- Promover e dar suporte a Cultura de Rua, Cultura Hip Hop, Cultura esqueitista; 
 
- Fixar as datas das Paradas LGBTQI+, explorando e organizando a com o comércio local; 
 
- Promover a diversidade de culturas, reconhecendo os e valorizando; 



 
- Implementar os pontos de Cultura Municipais; 
 
- Discutir através do “Orçamento Participativo “ o programa “Cidade em Banda Larga” disponibilizando sinal de internet onde houver 
demanda; 
 
- Fazer o Censo da cultura indaiatubana, para descobrir qual a identidade cultural do nosso povo. 
 
 
ESPORTES - 2021 
 
- Priorizar espaços para a prática esportiva em loteamentos, fazendo com que o município escolha a área, que pode ser 
institucional ou verde, com mais qualidade, onde se possa construir campos ou quadras, evitando, como normalmente é prática, 
escolher locais inadequados para esse fim, como “cantos” ou áreas de reserva, o que diminui o espaço para a construção de áreas 
voltadas ao esporte; 
 
- Disponibilizar áreas mais nobres para a construção de campos de futebol, pois existem um número muito menor do que a 10 ou 
20 anos atrás em proporção a população; 
 
- Criação de um Programa Municipal de Apoio ao Atleta, visando incentivar o esporte de competição em parceria com o governo 
federal, pois desta maneira não perderíamos atletas para outras regiões e teríamos um número maior de atletas indaiatubanos 
participando de competições, como os Jogos Regionais; 
 
- Projeto Indaiatuba Saudável: Criar uma Academia ao Ar Livre, em praças públicas e parque ecológico, voltada para pessoas da 
terceira idade e outras faixas etárias. Disponibilizar equipamentos e aparelhos de ginástica mantidos pela prefeitura para fortalecer, 
alongar e relaxar a musculatura. Seria disponibilizado também o pessoal da saúde e professores de Educação Física para avaliações 
físicas, controle de pressão arterial, glicemia, etc.; 
 
- Abertura de escolas municipais aos finais de semana para a prática de esportes com acompanhamento de monitores da 
secretaria de esportes e saúde para fazer avaliações físicas; 



 
- Ginásio Municipal de Esportes: utilizá-lo com mais racionalidade, pois é pouco usado pela população. Podemos utilizá-lo para 
competições entre escolas, comunidades religiosas, sociedade amigos de bairros, sindicatos, etc.; 
 
- Criar mais Centros Esportivos, especialmente voltados para a Zona Sul, pois as áreas criadas para o lazer e prática esportiva são 
insuficientes e sem uma estrutura física e humana adequada (como banheiros, manutenção, fornecimento de materiais e atendimento 
às pessoas através de monitoramento); 
 
 
LAZER E TURISMO - 2021 
 
- Estimular e incentivar o turismo de negócios no município, uma vez que a infraestrutura da cidade é dirigida a esse setor e fica 
ociosa aos finais de semana. A ideia é juntar esse segmento com as atrações culturais do município, impulsionando o setor de 
hotelaria; 
 
- Fazer uma articulação entre o CAT (Centro de Apoio ao Turista) e o Centro de Convenções, juntamente com empresas ligadas 
ao setor de hotelaria, para a promoção de novos eventos e feiras; 
 
- Criação de um Roteiro Turístico e disponibilização de espaços, passando por pontos históricos como o Mosteiro de Itaici, Circuito 
das Frutas, Casarão, Fazenda Quilombo, Pró-Memória, além de roteiros gastronômicos, incluindo lanchonetes e restaurantes. Já os 
espaços seriam disponibilizados para a apresentação de artistas locais; 
 
- Incentivar a realização de eventos e festas, visando atrair visitantes para nossa cidade; 
 
- Criar um Calendário das principais festas do município e da região, de forma a aproveitar o setor de hotelaria, fazendo um 
roteiro em comum com outras cidades, de maneira a atrair mais turistas, que tenham um bom poder aquisitivo e que deixem 
recursos durante sua estadia na cidade; 
 
- Dar continuidade as obras do parque ecológico no Jd. Morada do Sol, com a completa iluminação, proporcionando um lazer de 
qualidade aos moradores daquele bairro. 


